
CARACTERÍSTICAS  AGRONÓMICAS
DA  REGA GOTA-A-GOTA
   

A rega gota-a-gota é um sistema de irrigação onde a água 
é aplicada sem necessidade de molhar toda a superfície do solo, 
em  gotejamento  com  muita  frequência  de  aplicação.  A  água 
aplica-se  na  proximidade  das  plantas,  molhando  um  certo 
volume  do  solo  onde  se  desenvolve  grande  parte  do  sistema 
radical.

Por outro lado, a água é fornecida com muita frequência, 
mantendo  o  solo  sempre  na  capacidade  de  campo  ou  muito 
próximo dela,  sendo absorvida sem esforço pelas plantas.

A  elevada  frequência  na  aplicação  da  água  é  quase 
consequência  da  sua  localização,  dado  que  com  um  escasso 
volume  de  solo  humedecido  se  terá  de  fornecer  um  maior 
número de regas.

PERDAS DE ÁGUA NO SOLO

A evapo-transpiração inclui a perda de líquido ocasionada 
pela  evaporação no solo e por transpiração pela planta.

Na rega gota-a-gota  molha-se  uma porção reduzida da 
superfície  do  solo;  portanto,  as  perdas  por  evaporação  serão 
menores do que nos sistemas de rega em que é molhada toda a 
superfície do solo.

Por  sua  vez,  a  transpiração  pode  ser  maior  na  rega 
localizada,  dado que o  solo  seco aquece mais  que o  húmido, 
facto  que provoca um aumento na temperatura da folhagem.

Em termos gerais, pode dizer-se que a evapo-transpiração 
na rega gota-a-gota é idêntica à de outros sistemas de rega.

A  verdadeira  economia  de  água,  em  comparação  com 
outros métodos de irrigação, consiste na eliminação de perdas 

nas condutas e nas ocasionadas pela percolação profunda e pelo 
escorrimento superficial.

REGIME HÍDRICO

No solo existe um nível de água, chamado nível mínimo, 
acima  do qual as plantas se desenvolvem satisfatoriamente.

Quando  a  água  desce  abaixo  desse  nível,  a  planta  é 
obrigada a fazer  um esforço para  absorver  a  água,  o  que se 
traduz num decréscimo do rendimento.

O nível mínimo depende sobretudo do tipo de cultura e 
do seu estado de desenvolvimento. Por seu lado, o nível  mínimo 
caracteriza-se  por  uma  quantidade  de  água  existente  num 
determinado solo, não dependendo de modo algum do método 
de rega utilizado.

A resposta das culturas à rega não depende, portanto, do 
método de rega, mas sim do regime de humidade do solo que 
produz esse  método.

Na prática,  as  regas por gravidade e por  aspersão são 
executadas pelo método dos turnos de rega, mediante o qual as 
parcelas  são regadas  após  ter  decorrido um certo  número de 
dias, aplicando-se uma dose  de rega suficiente para cobrir as 
necessidades  da  cultura  durante  esse  período.  A  partir  do 
momento  da  rega,  o  solo  vai  perdendo  água  por  evapo-
transpiração.

No solo  com reduzida  capacidade de retenção  de  água 
(solos arenosos ou pouco profundos), o nível mínimo é depressa 
alcançado; a produção ressente-se quando o intervalo de rega 
se alarga para além de 3 ou 4  dias.

Mas estes intervalos tão curtos aumentam os encargos da 
rega.
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Na rega gota-a-gota, o intervalo entre regas escolhe-se à 
vontade, pelo que o conteúdo de humidade do solo se mantém 
sempre  afastado  do  nível  mínimo.

AREJAMENTO DO SOLO

Nas  regas  por  gravidade  e  por  aspersão  costumam 
utilizar-se  grandes  quantidades  de  água.  O  solo  fica  saturado 
após a irrigação pelo  que pode evidenciar problemas de falta de 
arejamento, particularmente nos de natureza argilosa.

Com a rega gota-a-gota o solo só se satura num volume 
muito reduzido próximo do gotejador, não apresentando esses 
problemas.

DISTRIBUIÇÃO DO SISTEMA RADICAL

As plantas podem desenvolver-se normalmente com um 
volume do solo inferior ao que em geral ocupam. Isto porque o 
sistema radical se desenvolve rapidamente na zona húmida de 
que dispõe, razão porque não é raro que nessa zona de rega 
localizada a concentração de raízes seja 3-4 vezes maior do que 
a verificada nos outros métodos de rega.

Em termos gerais, pode assegurar-se que os cultivos se 
desenvolvem  em  condições  normais  quando  a  zona  húmida 
ocupa 30%-40% da área sombreado pelo  cultivo.

Existe uma maior segurança quando o volume molhado 
cobre mais  que a percentagem mencionada,  mas a instalação 
fica mais cara.

O BOLBO HÚMIDO

Chama-se bolbo húmido ao volume de solo humedecido 
por gotejador  localizado.

O  movimento  da  água no  solo  determina a  forma e  a 
grandeza do bolbo húmido que possui grande importância já que 
é nele que se desenvolve o sistema radical das plantas.

No  solo  a  água  movimenta-se  em  todas  as  direcções, 
embora nuns casos o faça com maior facilidade que em outros, o 
que depende da porosidade do solo; nos poros grandes a água 
circula,  em virtude do seu próprio  peso,  de  cima para  baixo, 
enquanto que nos microporos a circulação é feita por capilaridade 
em todas as direcções.

A  forma  e  o  tamanho  do  bolbo  húmido  dependem  dos 
seguintes  factores:
• Textura  do  solo   -  nos  solos  arenosos,  com  grande 

quantidade  de  macroporos,  a  água  circula  com  maior 
facilidade  no  sentido  descendente,  enquanto  que  nos 
argilosos a água se movimenta predominantemente para os 
lados. Por consequência, nos solos arenosos o bolbo tem a 
forma  alongada,  ao  passo  que  nos  argilosos  a  forma  é 
achatada.

• Caudal de cada gotejador   - quando a água começa a sair 
por  um gotejador forma-se um pequeno charco, de cada vez 
que o solo começa a absorver água em toda a superfície do 
mesmo.  O tamanho do charco depende do caudal  que sai 
pelo gotejador; ao maior caudal corresponde uma superfície 
maior que o charco e, portanto, um bolbo mais alargado no 
sentido horizontal.

• Tempo de rega   -  à medida que aumenta o tempo de rega 
(supondo  que  o  gotejador  trabalha  com  um  caudal 
constante), o tamanho do bolbo aumenta em profundidade, 
mas  aumenta  apenas  a  menor  ritmo  a  sua  extensão  no 
sentido horizontal.
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A  figura seguinte mostra a forma e o tamanho que o bolbo 
adquire num determinado solo franco, quando se aplica a mesma 
quantidade de água com 2 gotejadores de caudais diferentes.

*  Forma  e  tamanho  do  bolbo  quando  se  aplica  a  mesma 
quantidade  de  água  (16  L),  num  solo  franco,  com  dois 
gotejadores de caudais diferentes. As curvas indicam a posição 
da frente húmida quando gotejam 4, 8 e 16 L, respectivamente 
(para o gotejador de 4 L/hora supõem-se uns tempos de 1, 2 e 4 
horas, para o gotejador de 20 L/hora, os tempos são de 12, 24 
e 48 minutos).

SECT. CULTURA ESPAÇAMENTO N.º PLANTAS ÁREA CAUDAL
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